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Rumos Opostos
Acaba de ser lançado á ven­

da nas principais livrarias de 
nossa cidade, o livro ‘Rumos 
Opostos”, de autoria do nosso 
conterrâneo Arno Lange.

Rumos Opostos é um livro 
de contos, dos quais muitos já 
foram publicados em diversas 
revistas brasileiras

As ilustrações estão a cargo 
de Ruí Ghiorzi. figura por de 
mais conhecida em nossos 
meios artísticos, e o serviço de 
impressão deve-se á Tipografia

Edição de hoje 8 
Páginas

Com o titulo acima publicamos, hoje, numa das pa­
ginas interiores, a pedido de um grupo de amigos e 
admiradores do presidente nacional do PRP Sr. Plinio 
Salgado, a resposta que este deu ao jornal "O Globo’’ 
do Rio de Janeiro e particularmente ao suposto autor 
do mesmo, o antigo embaixador da Ditadura em Lisboa, 
sr. João Neves da Fontoura.

Este artigo foi transcrito do jornal A MARCHA do 
Rio, de 6 do corrente.

(Texto á 2a. página)

e Livraria Blumenanense S/A.
Rumos Opostos encerra o 

natural realismo do autor que 
se coloca numa posição intima 
com o leitor, numa leitura que 
deleita a todos pelos mais 
variadus aspectos.

Cumprimentamos efusiva 
mente o Contista Arno Lan­
ge, por esta magnifica obra, 
que vem colocar a nossa La­
jes em posição de destaque no 
cenário literário do Brasil

Até o dia 15 de dezembro 
próximo os prêços das anu­
idade de ensino estarão rea­
justados — declarou o coro­
nel Frederico Mindelo, pre­
sidente da Comissão Federal 
e Abastecimento e Preços.

Afirmando que um aumen 
to nos preços do ensino, no 
momento, é razoavel, acres­
centou o coronel Frederico 
Mindelo: -  A COFAP não 
existe para sofocar as esco­
las particulares, que desde 
1955 não têm reajustamento 
de preços.

ias para o proximo ano.
Revelou o coronel Frede­

rico Mindelo que o reajusta­
mento das anuidades esco­
lares vem sendo estudado 
por técnicos da COFAP, em 
colaboração com o Ministério 
da Educação.

Disse mas, o Presidente 
da COFAP, que tais estudos 
estarão concluídos nos pri­
meiros dias de dezembro, a 
fim de que as novas tabelas 
sejam postas em vigor antes 
do dia 15, quando serão ini­
ciadas reservas de m itricule

O Coronel Frederico Min­
delo confirmou que recebeu 
um telegrama de apêlo das 
mães de alunas do Ginásio 
Brasileiro de Almeida, amea­
çado de fechar suas portas, 
em consequências do déficit, 
financeiro verificado êste 
ano.

O Presidente da COFAP 
disse que não poderia exami­
nar um caso especifico, mas 
que ceatamente p Ginásio 
Brasileiro de Almeida será 
beneficiado com o reajuste 
nos preços do ensino.

Empossada a nova Diretoria do Sindi­
cato do Mobiliário

A Câmara dos Deputados a- 
provou a prorrogação da Lei 
do Inquilinato por mais dois 
anos. O projeto de lei aprova - 
do é o seguinte:

“O Congresso Nacional de­
creta:

Artigo l.° -  O prazo de vi­
gência da lei 1.300* de 28̂  de 
de/.embro de 1950 referindo 
no artigo primeiro de dezem­
bro de 1960, com as altera­
ções constantes deste último 
diploma e presente lei.

Artigo 2.° -  Os contratos
de locações residênciais, com 
clausula de aumento periódico

do aluguél, não poderão, em 
nenhuma hipótese, fixar per­
centagem de acréscimo supe­
rior a cinco por cento por ano 
de vigência.

Parágrafo primeiro — Não 
se aplica o disposto no presen­
te artigo às residências com 
aluguéis superiores a 20 mil 
cruzeiros mensais.

Artigo 3.° — O disposto nes­
se artigo aplica-se aos contra­
tos em vigor:

Artigo \° — A lei entrará 
em vigor na data da sua pu­
blicação revogadas as disposi­
ções em contrário”.

Em sessão realizada 
dia 20 do corrente, ás 
19,30 hs., na séde do re­
ferido Sindicato, sito á 
Praça João costa n° 42 
foi empossada a sua no­
va Diretoiia.

Nessa ocasião, usou da 
palavra o Sr. Ary Neves 
Gonçalves, que prelimi­
narmente fez uma ex­
planação sôbre sindica­
lismo e deveres dos as­
sociados. A seguir agra­

deceu a diretoria que 
deixou o seu mandato, 
enaltecendo os seus re- 
’evantes serviços presta­
dos. Após dar posse aos 
novos dirigentes, congra­
tulou-se com os eleitos, 
esclarecendo sôbre a ár­
dua missão que os mes­
mos tem a cumprir.

Agradecendo as pala­
vras do Fisc°l Represen­
tante do M.T.I.C., falou 
o Sr. Epitácio da Silva

Borges, Presidente eleito 
que esclareceu aos seus 
companheiros a necessi­
dade da união da clas­
se, para o maior fortale­
cimento sindicalismo lo­
cal .

Após as cerimônias, foi 
oferecido um galeto na 
Churrascaria Brasília, 
com a presença de to­
dos, comemorando assim 
a esta data festiva.

A m a n h ã .  D o m in g o . £ £ ^  C m e S c o p o  d a  M e .ro

A r m a  de u m B r a v o  —
H Cranger 0 Rhonda Flemyng às 7 e 9,15 horas o Technicolor da Republic Pictures 

com. Stew ar Com lohnn Wayne e Maureen O' Hara —

Esie filme foi considerado o melhor filme deste ano 1“Depois do Vendaval”
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Esmagando de uma vez por todas as calunias do jornal « 0  GLOBO»
E’ voz unânime dos leitores 

do vespertino “ O Globo ’ que 
os tópicos políticos da primei­
ra página daquêle jornal são 
redigidos pelo sr. João Neves 
da Fontoura.

Agora, entretanto, o sr. João 
Neves da Fontoura precisa - e 
com urgência - desmentir es 
sa versão, pois do contrário se 
a paternidade de tais escritos 
continuar a lhe ser atribuída 
o antigo diplomata na vigência 
da Ditadura Vargas se coloca 
em deplorável posição moral.

Pelo seguinte:
Num dos versículos em que 

o articulista daqueles comen­
tários salmodeia o seu Cântico 
dos Cânticos à Liberal-Demo­
cracia, existe o seguinte tre 
cho

“Em breve fomos, os brasi­
leiros arrastados ao conflito. 
Nossos pobres navios de cabo­
tagem estupidamente torpe 
deados pelos submarinos do 
Eixo. Mulheres e crianças, fria­
mente assassinadas. Quem ou 
via, então um apêlo ás armas 
em favor da Pátria, brotado da 
sanara garganta do sr. Plínio 
Salgado? Ninguém. Nem djile 
nem de seus lugares-tenentes’’ 
Pois bem No meu livro inti­
tulado “O Integralismo peran­
te a Nação’’, encontra se à pá- 
gino 187 ò Manifesto que en 
viei aos integralistas brasilei 
ros por intqrmédio do Embai­
xador da Ditadura em Lisboa 
(onde eu me achava exilado) 
concitando a todos os meus 
companheiros no sentido de 
coope arem no esforço de guer 
ra da nossa Pátria. Êsse Em­
baixador chamava-se João Ne­
ves da Fontoura.

O

O Manifesto era a conse­
quência de outros documentos 
que, circularam clandestinamen 
te no BFàsIlr irmá Vez que a 
Ditadura não permitia a publi­
cação de coisa alguma por mim 
assinada e nem mesmo refe 
rências a minha pessoa nos 
jornais, a não ser qúando me 
caluniavam e injuriavam. Tra-' 
zia a data de 15 de novembro 
de 1943. P >r que? Eu estava 
sendo acusado de não me ma­
nifestar sôbre a guerra publi 
camente Nunca o pudera fa­
zer públicamente, porque ja­
mais me fõra permitido pela 
policia da Ditadura, que con­
trolava os jornais. Entendi que 
o único meio que me re lava 
para tentar conseguir a publi 
cação no Brasil de um d icu 
mento em que eu pudesse fi­
xar minha posição em face da 
gucraa seria recorrer à Em­
baixada Brasileira, providência 
qu me fôra alvitrada por 
querido amigo dos quadros da 
nossa diplomacia e que o sr 
João Neves da Fontoura sabe 
pjrfeitamente quem é.

Concordou o sr João Neves 
da Fontoura e, pela mala di­
plomática, desde que não po­
nho dúvidas sôbre a honorabi­
lidade do nosso Embaixador, o 
Manifesto veio para o Brasil. 
Mas. . . não foi publicado. Era 
assim o nazismo brasileiro.

Sabendo, de antemão, que 
isso poderia suceder, tirei qua­
tro cópias daquêle documento: 
uma para o próprio sr. João 
Neves da Fontoura, outra para 
o diplomata que me alvitrara

a providência; outra para Rai 
mundo Padilha e outra para 
meu arquivo, destinando o ori­
ginal para o “placet” da Di­
tadura,

A Raimundo Padilha reco­
mendei que, não sendo publi 
cado, como era "de espe ar. o 
Manifesto fôsse êste mi.neo- 
grafado e distribuído entre 
nossos companheiros.

O

Quando solicitei ao Embai­
xador Neves da Fontoura as 
suas gestões junto ao Govêrno 
Ditatorial, expliquei-lhe os mo­
tivos. Desde que fôra declara­
da a guerra do Brasil ás Po 
tências do Eixo, o sistema de 
censura consistia no retarda­
mento das correspondências 
situação em que fiquei sem no­
ticias de minha familia desdeJ 
agôsto de 1942 até a data em 
que procurei a Embaixada pa­
ra enviar meu Manifesto. A 
cópia dêste, que mandei a Pa­
dilha, fí lo por um cidadão 
português por intermédio de 
quem também pedi aflitiva- 
m nte noticias de minha filha 
meu genro e meus irmãos, dos 
pais e irmãos de minha mulh r, 
as quais só obtive dois anos 
depois da declaração da guer­
ra. Revelei na ocasião, ao sr. 
João Neves da Fontoura, as 
providências que anteriormen­
te tomara para orientar meus 
companheiros, antes da guerra 
estalar e no momento em que 
ela foi declarada, por nosso 
país. ás Potências do Eixo.

Como se sabe, a guerra foi 
deflagrada a 4 de setembro 
de 1939, pela invasão simul­
tânea da Alemanha e da Rús­
sia Soviética à Polônia No dia 
seguinte, partia de Lisboa pa­
ra o Brasil o navio do Loyd 
Brasileiro ‘Siqueira Campos” . 
Entreguei ao tripulante Olivei 
ra, que a costurou por trás do 
fôrro de um chapéu, a minha 
mensagem orientando os inte 
gralistas.

Os Estados Unidos ainda es 
tavam neutros, mantendo re­
lações diplomáticas normais 
com a Alemanha. Idêntica era 
a posição do Brasil. Como o 
rientar meus companheiros? 
Só o poderia fazer dentro do 
pensamento d o s interêsses 
Pan-Americanos. Por isso, nes­
sa Mensagem, eu dizia (Pági­
na 153 do livro » .‘O Integralis- 
mo perante a Nação”): ‘Con­
vém tornar clara nossa atitude 
diante do conflito mundial; 
estamos cOm o Brasil seja qual 
fòr o seu destino. E acrescen 
tava! ‘Absoluta frieza totalitá­
rios relações integralismo e 
procedimento faccioso seus go­
vernos demonstrando tantas 
vêzes a favor Presidente Var 
gas contra nó», e ainda agora 
são motivos suficientes nossa 
completa neutralidade tendo-se 
em vista Tio Sam ainda neu 
trai”.

O momento era delicado. 
Pouco depois, o Presidente 
Roosevelt assinava a lei do ” to 
pay and carry”, que punha em 
igualdade de condições os va­
lores éticos e os direitos de 
ambas as partes beligerantes, 
firmando por conseguinte o 
principio da legitimidade do 
nazismo. . . Ora, o Estado Bra­
sileiro era, na ocasião, totali­
tário, de indole nacional-socia­

lista e eu não podia antever a 
evolução de sua política. O 
discurso pronunciado pelo Di­
tador a bordo do encouraçado 
“ Minas Gerais’’, veio mais tar­
de confirmar minhas suspeitas 
em relação a "certa tendência 
favorável ao Eixo. Em tal e- 
m'rgfncia recomendei o se- 
g i ite ntquêl: documento
‘ Avise companheiros não to­
marem partido qualquer beli 
gerânio pois não sabemos qual 
será atitude nasso| Governo e 
além do mais Estados Unidos 
com quais tem compromissos 
devemos honrar ainda estão 
neutros”.

Em setembro de 1941, ha­
vendo ainda possibilidade de 
correspondência com o Brasil 
enviei desenvolvido Manifesto 
aos in’ egralisias, onde lhes re 
comendava apoiassem o Go 
vêrno Brasileiro dizendo! ‘dai 
o vosso apoio ao Governo Bra 
sileiro. nesta hora grave do 
mundo’ ’. "O apoio, evidentemen- 
te não podia ser ao Estado No 
vo, que repelíamos; lógicamen­
te se referia a uma situação 
de guerra externa.

Tanto assim era que a I o 
de Janeiro ade 1S42 mandei 
uma n/ensagem gravada em 
disco para ser ouvida às es 
condidas e burlando a opres­
siva policia política da Ditadu­
ra onde eu dizia; “cooperai 
con o Govêrno do nosso País 
em tudo o que disser respeito 
à defesa da Nacionalidade con­
tra todos os terríveis agentes 
da corrupção interna e contra 
quaisquer ameaças externas. 
vierem de onde vierem" ;

O

Assim orientados, os inte­
gralistas souberam tomar posi­
ção no próprio dia da jdeclara- 
ção de guerra do Brasil às Po­
tências do Eixo. E aqui res­
pondo ao trecho em que o ar­
ticulista afirma que os meus 
‘ lugares-tenentes” não se pro 
nunciaram,

Às 11 horas e 30 minutos 
do dia 22 de agôsto "de 1942 
os homens de mais responsa 
bilidade no Movimento Inte­
gralista que o articulista de 
‘ O Globo” chama de meus 
lagares-tenentes, expediram ao 
Ministro da Guerra o seguinte 
telegrama

“Á gravidade dêste momen­
to nacional, tão eloquentemen 
te expaessa no manifesto de 
V. Excia. ao Exército, impôs- 
nos esta atitude plena oolida- 
riedade às Classes Armadas 
da Nação, exorando lhes, na 
pessoa de V. Excia. a que não 
nos recusem o direito de ser os 
primeiros a nos sacrificarmos, 
iem distinção de classe ou 
idade, pela soberania nacional”. 
Seguem-se as assinaturas doS 
chefes integralistas residentes 
no Rio de Janeiro: ( “ O lnte- 
gralismo perante a Nação”, pá­
gina 183).

O articulista de “O Globo”, 
prosseguindo nas suas calúnias, 
escreveu;

‘ Onde andavam aquêles mi­
lhares de camisas-verdes das 
bonitas paradas da Avenida 
Rio Branco, que não acudiam 
rufando os seus tambores para 
revidar o ataque no nazismo e 
do fascismo?’ ’

Esmago a cabeça dessa p é•

fida serpente, com a seguinte 
resposta:

Os camisas-verdes estavam 
comandando a batalha do 
Atlântico contra os submarinos 
do Eixo, na pessoa Mo Almi­
rante Gerson Macedo Soares e 
cooperando ativainente com ês­
se il islre integralista, porque 
loüos os oficiais e marinheiros 
de sua particular confiança 
pertenciam á ‘Ação Integralis­
ta Bra; ileira”.

Os camisas verdes estavam 
tripulando os navios mercan­
tes brasileiros afundados pelos 
submarinos alemães e . morren­
do gloriosamente pela Pátria 
como se vê da "seguinte lista! 
no “ Baependy” o comandante 
João Soares da Silva; no «Ani 
bal Benévolo”, o imediato Ma 
nuel Duarte Cordeiro Filho; no 
“ Cabedelo“ , o comandante Pe­
dro Veloso; no “ Araquara”, o 
médico de bordo Carlos Ra 
mos Azambuja, o l.° cozinhei- 
io Francisco Xavier, o paiolei 
ro Irineu Pereira da Silva; no 
“ Araxá” , o comissário Durval 
B tista dos Santos, e isso pa­
ra falar apenas dos que tinham 
funções de articulação dos 
companheiros integralistas da 
Mariuha Mercante. Todos esses 
e> muitos outros morreram nas 
águas do Atlântico e do Me­
diterrâneo. Porque era no tea­
tro da guerra que os integra­
listas se encontravam 
■i •riVl; ••'l i- , ,<1 • .

Os camisas-verdes estavam 
também nos campos da Itália 
No Cemitério de Pistóia, se 
acham enterrados os integra 
listas Basilio Zecchim, ‘Moacyr 
Rodrigues e capelão Frei Or­
lando. E centenas d e /‘camisas- 
vérdes” voltaram trazendo me­
dalhas e condecorações, mui 
tos condecorados várias Vezes 
por atos de bravura, De me­
mória, poderei citar: Manuel 
Machado dos Santos, Mário 
Montanha Teixeira, J C Tei 
xeira Coelho, Francisco dá Sil­
va Prado, João Luiz Salgado. 
Carlos Passini, Silvio Caval­
canti, João José Ciriaco, Henri 
Maia Franco Jessi, ^Renato 
Dias Batista Luiz França, Jú­
lio de Morais, Anaxágoras de 
Souza Dantas, Mauri de Cas­
tro, Moacir ^Miranda Eugênio 
Paiva Oswaldo Monteiro, Nes- 
tor Licio, Floriano da Silveira 
e ceotenas de outros A maior 
parte receben ferimentos gra­
ves, pois os integralistas não 
andavam nas posições cômo­
das e sim no fogo vivo dos 
combate .

O

E agora chegou a minha vez 
de perguntar ao articulista de 
O Globo” , já que respondi à 

sua interrogação pérfida que 
dizia ‘onde • estavam os camis* 
sas-verdes?” Agora chegou a 
minha vêz de lhe perguntar!

- E Você? Onde estava? On­
de estavam os que caluniam 
os integralistas?

Sei que o articulista de “O 
Globo” não responde. Mas eu 
respondo por êle e por todos 
os covardes que nos atiram a 
lama que está nas suas almas 
negras: Vocês Restavam cômo­
damente nas repartições da 
Ditadura, estavam na seguran­
ça das redações dos jornais, 
estavam nos salões elegantes

onde se discutia a guerra a 
salvo de perigos, estavam eni 
tôrno de mesinhas bebericando 
chopse ouvindo os argumento i 
dos estrategistas de café.

Os camisas verdes sabiam 
que o momento não era para 
rufar tamboros na Avenid i 
Rio Branco, como pretende ri­
diculamente o articulista do 
O Globo”, era o mom nto d:; 

dar a vida pela Pátria. E z . 
sim o fizeram.

Na campanha da sucessão 
presidencial em 1955, reponta 
ram da palha podre da misé­
ria moral essas víboras contu­
mazes nos botes da calúnia e 
repetiram pela milésima vez as 
aleivosias que agora re editou 
o despeitado Aretino da pas- 
qu nada de “O Globo”.

Saiu a campo o bravo Almi­
rante Gerson M. Soares, gló­
ria do nossa Marinha de Guer­
ra e num Manifesto que os 
jornais de Pernambuco publi­
caram, proclamou sua qualida­
de de integralista que nunca 
renegou suas convicções e deu 
o seu testemunho sôbre a a- 
tuação dos camisas verdes na 
guerra E êlê foi o vencedor 
da Batalha do Atlântico, o 
Nelson Brasileiro, que limpou 
os mares do Sul, garantindo, 
contra os submarinos alemães, 
o livre trânsito de nossos na­
vios e dos navios de nossos 
aliados.

O

Está hoje respondida a par­
te caluniosa do artigo dè “O 
Globo” Num segundo artigo, 
mostrarei a ignorância do arti­
culista e quanto êle está desa­
tualizado em relação ao pensa­
mento político moderno. E de­
monstrarei que a doutrina in­
tegralista é exatamente a mais 
moderna, documentando me, 
não com palavras de camisas- 
verdes, mas de filósofos,, pen 
sadores, sociólogos, ecopomis- 
tas e juristas dos dias atuais.

Pela consideração entretan­
to, que me merece o sr. João 
Neves da Fontoura < oufortar- 
me ia saber que o autor da­
quela secção de êle não , co­
mo se propaga, “O Globo”

Plinio Salgado

Seguros

JULINHO
! Edifício! MARAJOARA

1° ANDAR
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Acredita-se que entre no „
foi fundada na China a 8Ua medtàna í  A 00® i® 2'20° A C >

Deve s- a Sher Nung esta X i »  * .,armacia 
ro a estudar «s proprjed^es de8 ' ’ po", toi el® 0 Prifnei-

Iniciou Sher Nu„g, ,  * “ " í " " ■ P '* « . .  melirl ai,, 
certas plantm de solo ao ve- o^soínm»-, de
solriiucmo este c.ua .do p„r u u - . r o Z  do“eÍc».P0,°  Ch"'™
rei do Fogor^ "  o'ímperq“ r,,rS!!íirp ^ “ B ,o1 '»«»".-ulnado o

Ê ° r ” p,e ; im ^ o U? m" 88,Pr 8OI C10n’ ce1rV; S *m u"> f  d“ '
Atnd. é d . , ,d .  a d,o a “ T o r i*  d '.,“ 

mestiças, estudando a propriedade com solo, o clima, ensioan 
do a agricultura ao povo e Procurmdo construir ara iSs

Dev- se a Sher Nung a descoberta da Ephedra, cujas 
proprieddd.*8 hoje estão bem estudadas e que nos conhe­
cemos com o nome de efedrina.

Ai d i foi este ctnnez antigo que deu inicio ao estudo 
do cinam mo, do acônito e do ruibarbo,

A medicina chinesa nos diz a historia da Medicina, en 
sina que a saúde e a doença correspondem ao equilíbrio 
de f Tças viva^ que atuam igualmente sobre o homem e os 
animais.

As »lautas eram tidas como sêres animados devendo 
portant) serem port .dores de • spiritos benéficos ou maléfi­
cos conf me a sua qualidade.

Ai da mais era de vai r e importância á semelhança 
de for o I, que pudessem ter com o corpo humano ou seus 
orgãos.

A -sim por estes latos que hoje estão bem acreditados 
foi Sher Nuag, tido como o Imperador do Fogo, ua legen­
dária China.

Este- fato- nos servam para conhecermos como avan 
çs a medicina em suas dif rentes origens, como tem progre­
dido a h imanid de em beneficio da saúde.

Notam s a universalid tde dos conhecimentos e aper- 
feiçoarneut e r. b^nefici • deste ou daquele povo.

Por isto diz se com toda a razão que a ciência não 
tem pátria. Esta é universs! em >u< origem e universal em 
sua aplicação par t melhoria do homem e do bem estar co­
mum que interessa a todos nós.

Dr. Inaldo Mendonça

Plano florestal já foi en­
tregue ao presidenie

0  Ministro Mário Mene­
ghetti já encaminhou à Presi­
dência da República o Plano 
Florestal que acaba de ser 
-laborado por uma comis ão 
de técnicos de-igru.da para 
tal f m pe'o liiulm da past» 
da Agricultura, atendendo a 
reci mendações do Presidente 
Juscelino Kubitschek. AC‘ m- 
panhs o pia o, que objetivn 
a me hor defesa d,.s matas e 
o refl irestamento das áreas 
devastadas, cuj i recup< raçã< 
é m , s aconselhável, uma ex­
posição de motivos do mi ds 
tro, ndo só apoi ndo o tr .b i- 
Iho técnico, mas também en­
carecendo a necessidade de 
serem adi ta i s . s providên 
cias sugeridas.

O g. ut>o especial de trab •- 
lho, i>re8i lido pelo diretor do 
Serviço Florestal, engenheiro 
agronô no David Az mbuja, e 
secretariado pelo naturalista

Artur de Miranda Basto«, es- 
têve integrado pelos srs, Wan- 
derbill Duarte de Bários, di­
retor da Produção Vegetal; 
Dael FMres Lima, represen­
tante do Ministm, Vitor Farah, 
preei tente do Conselho Flo­
restal Federal, Armando Na­
varro Sampaio, presidente do 
Cons-lho Florestal do Estado 
de São P .ulo, prof. Valdemar 
Elias da Rnrh representante 
do Instituto Nacional do Pi­
nho e L.aércio Osse, diretor 
io Serviço Florestal da Com- 
oaohia Siderúrgica Beigo-Mi- 
neira.

Não dê esmola 
contribua para 

SLAN

a m
0 carioca viveu ontem 

o seu pior dia de verão 
dêste ano, com uma tem­
peratura de 4CP à som­
bra. A temperatura en­
trou em elevação ante­
ontem, registrando-se 38. 
5* à sombra, o que já 
fora considerado recorde 
desta época mais quente 
do ano.

Vários casos de inso­
lação foram atendidos, 
em diversos pontos da 
cidade, porém sem gra­
vidade.

Mario TeixeiraCarrilho
A D V O G A D O  

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz n* 372 Te­

lefone n. 266

o melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economat
mio do

Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 29 
Condições especiais de venda com pequena entr > APENAS

Cr$ 1.631,20 por mês

q u a lid a d e
A  PREÇO JU STO . . .

alta QUALIDADE
£ DISTINÇÃO

B ENNER
a boa roupa ponto por ponto

A rmioa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo- A roupa nEjWruj- & tl.;l(1|ci0nd DURABILIDADE RENNER.
«  m .nSp ainda de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça 

Casa RENNER * Di8Poe ’ ’ dos, chapéus. qualidade e distinção

N E R  ~ ve3te °  cavalheir0 doS pés à cabeça com °  máximo de qualidade e distinçãoj
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Com prazer apresentamos a nova linha VEMAG
D K W - S C A N I A  V A B I S  - M A S S E Y  H A R R 1 S  -  F E G U R S O N

Automovel SEDAM Turismo 4 portas

lipe 4 portas
com ou sem capota de aço PEÇAS GENUÍNAS -  ASSSTENCIA E SERVIÇO

■

Oficina Provisória: c iu b t )  Federal «ado do Serrano Tênis 

Instalações ern construção: Avenida Mal. Floriano

Consultem o novo plano de financiamento
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VEMAG - Pioneira da indústria auto­
mobilística na America 

Latina

REVENDEDORES AUTORIZADOS:
- PARA - 

Lajes
S. Joaquim 

Urubicy 
Bom Retiro

a ______________________________

Tratores

Geral de Peças e Máquinas Ltc a
Rua Cel. Otácilio Costa 28 C. P. 28 - fone 228 - LAJES - Sta. Catarina
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca

Siga o símbolo de 
valor!
Peças e Acessó­
rios «FORD» legí­
timos.

Leia assine e 

divulgue este 

Jornal

de Lajes Estado de Santa Catarina
O Doutor CIovíb Ayrts Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes. Estado de Santa Ca­
tarina. na forma da lei, eu:

de Citação
Faço saber aos que o pre- 

sent# 'edital de citação com, 
o prazo de trinta (30) dias 
virem dele conhecimento ti­
verem ou interessar poe«a. 
que por parte de HERMINIO 
BOE1RA PAIM, brasileiro, ca­
sado. criador, reiidente e do­
miciliado no Distrito de Cam­
po Belo do Sul, nr-sta Cus 
marca, me foi feita a seguin­
te PETIÇÃO: "Exmn. Sr. Dk 
Juiz de Direito da la Vara 
da Comarca. Herminio Boei- 
ra Paim, brasileiro, casado, 
criador, residente e domicilia­
do no distriio de Campo Be­
lo do Sul. nesta Comarca, por 
seu procurador abaixo assi 
nado, vem respeitosamente, 
perante V. Excia, para, com 
apoio nos artigos 454 e 455 do 
Código de Process . Civil, re­
querer e propor ua a Ação de 
Usucapião, no deconer da 
qual, sendo neces-ário pro­
vará; 1) —  Que ocupa, há 
mais de vinte (20) auos. com 
sua e com aoimus domini, u- 
raa gleba de terras com a áre- 
a superficial de maia ou me­
nos um milhão e quinhentos 
mil metros quadrados,‘ situada 
na antiga “Fazenda de Cerro 
Negro”, localizada, parte no 
distrito de Cerro Negro, e par­
te no distrito de Campo Belo 
do Sul, oesta Comarca, tendo 
sido a posse no Spt. mansa 
pacifica, ininterrupta e sem o- 
posição de quem quer que se­
ja; 2) — Que, essa área de 
terras encontra-se devidamen­
te fechadas, por cercas e tai­
pas que 6empre foram respei­
tadas, e tem as seguintes con­
frontações: ao norte e oeste, 
com terras de propriedade de 
requerente, par linha sêca, fe­
chada com arame; a leste, com 
terras de João Delfes de Mo­
raes. por linha 3êca, cercada

de taipas de pedra, ao sul 
terras de Sebastião José Ri-’ 
beiro e Manoel José RtbGro» 
com o primeiro c im linha sê­
ca, fechadu e cum o segundo 
por um lag *a io, e a oeste, 
com terras de Emiliano Vidal 
e filho» deste, por sêrc ts de 
arsme, trechos de taip *s ds 
pedra e cercas de deracbão de 
madeira; 8) —  Que, esse 1- 
movel é perfeitamente deli­
mitado, com divi-as certas e 
determinadas, contendo sangas 
vertentes, banhados, partes e 
de Campos, e a maior parte 
constituído por f'chinais,"man­
tendo nele o Spt'.. lavouras, 
rocios, ranchas e paiões, ocu- 
pande na suaqu^si totalidade 
com a criação de gado, ten­
do partencido, outrora ao do 
minio particular, 4) — Que, 
'•mbora venha o Spte. ocupan­
do essa área de terras, há 
mais de vinte anos, e exer­

cendo nela, todos os direitos 
I compatíveis com a posse e 
executando, nda. atos com a- 
nimus domini e legitim- apro- 
prie iade, o que entretanto 
poderá obter na conformida­
de do art. 550 do Código Ci­
vil, hltenidn pela Lei no 2,437 
de 7 de março de 1955, 5) — 
Nestas condições respeitosa- 
mente vem a presença de V. 
Excia. para requerer, no for 
ma do art. 455 do Cód. ProC. 
Oiv., se digne em admitir o 
Spte. a justificar sua posse 
em dia e hora que forem de­
signados, ouvindo-se para tal 
fim, as testemunhas adiante 
arroladas, dando-se ciência an 
DD. Representante do Minis- 
téJio Público, da la Vara da 
Comarca, Requer outrossim 
que após promovido e just - 
ficação, ora requerida, seja 
expedido mandado de citação 
dos confinantes, na formada

lei, citando-se, por êste, tam­
bém as mulheres dsqueles 
que forem ca*ad<>fe. pura con- 
t- starem a presente no prazo 
e f >rma leg is, virem d zer de 
direito que por ventura lhes 
assista, no imóvel e ação pre­
sentes, acompanhando está a- 
té final, penes da lei; Que fi­
nalmente deve a presente a- 
çáo de usucapião ser julgada 
procedente, para o fim de ser 
declarado, por sentença, o do- 
mioin do Spte. sobre o imó­
vel antes descrito, expedindo- 
se ainda o mandado para a- 
tr.msorição no competente Re­
gistro de imóveis, Protesta o 
Ste provar o alegado com tes­
temunhas, documento6, visto­
rias, e demais provas admiti­
das em direito; Dá se a pre­
sente, para efeitos fiscais, o 
v lor de cr$ 30.M0u.00: Termos 
em que. P.D. Lajes. 20 d** fe ­
vereiro de 1.958: (a) Edezio

Nery Caon. ‘ DESPACHO.”: a 
como pede, Lajes, 21/2/58 (O 
C. Game. “ Realizada a Justi­
ficação fui proferido o se­
guinte DESPACHO: “ Façatr- 
se ns citações requeddas. 
Laj’ s, 29 5 58. ( a ) C. Garr i 
Juiz de Dire.to da Jla. Vara . 
E para que ninguém alegue 
ignorância muito especial­
mente os interessado* incer 
tos, passsou-Se o presente e- 
dital, que será publicado e «- 
fixado na forma da lei, Dado 
e passado nesta cidade de La­
jes, aos trinta e um di&s do 
mês de Maio de mil novecen 
tos e ciacoenla e oito. Eu. 
W aldeck Aurélio Sampaio, Es­
crivão do Civel, e Comércio 
da la Vara, o datilografai, su­
bscrevi e assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio
Escrivão do Cível

MERCEDES - BENZ
, í/ /
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Líder absoluto em economia I
Baixo consumo de combustível e fácil 
manutenção fazem diminuir dràstica- 
mente tôdas as despesas .do Mercedes- 
Benz LP-321. Seu motor Diesel é aper­
feiçoado e mais seguro. O novo 
LP-321 foi feito para dar, ao seu pro­
prietário, ainda mais lucros no fim 
de cada viagem.

E mais...
•  líder em conforto
•  líder em segurança
•  líder em todos os serviços
lii técnica alemã em caminhões brasileirosI

Ê  O NOVO LÍD ER NAS ESTRA D A S B R A S IL E IR A S !

h l l n i  ée eceeentle, 
«onfârto • i t c v r o i fo l

M otor Diesel OM321, de 120 HP(SAEJ, 
com sistema de combustão por ontecâ- 
mora de alim entação contínua.

Câm bio de 5 marchos. totolmente sin­
cronizado. Mais fó rço  no arranque •  
m aior capacidade nas subidas.

Cabine com novo desenhoi tão confor­
tável como um carro de passeioI Prssuf 
am pla janela traseiro, cinzeiro, porto- 
luvas com tam pa, gan<r*o*>«oèMfc

MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A. 5
EABRIÇANTE do  D  c a m in h ã o  BRASILEIRO PARA 4S e st r a d a s  b r a s il e ir a s /  f

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADOs

MERCANTIL DELLA ROCCA BROERING S. A.
Rua Manoel Thiago de Castro 516 —  Fone 253

LAJES — Santa Catarina
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O Campeonato da segunda 
divisão da Liga Serrana de 
Desportos, terá orosseguimen 
to amanhã uo Velho kEstadin 
de Copacabana, com a rtl- 
lijação de dois preüos, os 
q ais prometem ampla movi­
mentação.

O jogo de maior d staqne 
da mdada, é aquele que efe- 
toarão as 3,30, os quadros do 
Fluminense e do Popular, |j.

nwnte^ft6 ,Íder re8Pe°tiva- mente do presente
bera um

na Segunda Divisão
certam

sens* .tn„ d CoteÍ° bastante 
d- fo J  j ’ ° nd® 0 equilíbrio 

r . snÇ's d? verâ prevalescer
i o  P i i . m  e r ! * , q u e  U m a
m»ia , nfe'.e8te respirará 
fasr rauquil° hP r̂qua .to a- tastará o seu rival nara 7 np 
ao contrario verificando se 
uma vitoria do Popular o Flu­
minense estará cor  6 pp

Enfim qualquer resultado O» dois adversários encon 
que por ventur < verifica-, es- tram-se em condições iguais 
tará be leficiando o „Atlético.
que se e iconrr-t uo 3 posto 
com 6 pp, e que amanhã es­
tará descançHndo.

No outro joeo progra nado 
o ira as 10,30 «starão em con­
fronto os quadros uo Cruzei­
ro e do Palm-iras, num jogo 
ond- nfto podemos antecipar 
o favorito.

de forças, e com igual nume­
ro de pontos perdhlos na ta­
bela de classificação.

Cnbe aqui ressaltar que o 
Palmeiras, não perde para o 
Cruzeiro desde o ano de 1954 
seudo que nestes 4 últimos a 
nos, sempre tem verificado 
empates ou vitoria do peri­
quito-

Conseguirá amanhã o cru­
zeiro quebrar o tabú?

Após os 90 minutos de con­
tenda, é q.ie veremos se a 
tradição foi ou nác quebrada.

O perdedor deste jogo, fa­
talmente dirá adeus ao cam­
peonato, porque ccm 10 pp  ̂
tot ilmente adverso neste cam­
peonato.

Feira de noticias
O player Eustalio do A tleti- 

o«., atual artilheiro do cam­
peonato da segunda divisão 
devera no proximo ano trans­
ferir se par a o Cruzeiro, on 
de pretende encerrar a sua 
carreira esportiva.

O atacante Rui pertenctnte 
ao S.C. Flamengo; ao qu° se 
anuncia deverá mudar de a- 
res no proximo ano, transfe­
rindo ae armas e bagagens 
para o Palmeiras.

x x x
Na ultima quarta feita, dia 

19, transcorreu o 6' aniver­
sario de fundação da S. 0. 
Palmeiras, uma das maiores 
gh-rias do nosso futebol.

EDviamos os nossos para- 
ben* io Sr. Ju irez Rogério 
Furtado, presidente do alvi 
verde e a toda a sua nume­
rosa familia.

x x x
Segundo circula nos meios 

esportivos, dtverá ser funda­
do dentro em breve o Bota­
fogo F.C. proveniente de uma 
djseidecci ■ de atletas do Fla­
mengo e Fluminense de 2a 
divisão.

Consta que o player Celio 
do Fluminense, e os atletas 
Ari, Luizinho, Raimundo e Ne­
né do Flamengo: estão con­
cretizando a fundação deste 
novel cl' be.

X X X
Embora esteja completa­

mente afastado de todas as 
atividades, esportivas, o Sr. 
Nevio Fernandes ex-Presiden- 
te da LSD, é o ;nome mais 
cotado para a Presidência do 
S C. Cruzeiro em 1959.

X X X

Fala-se com insistência na 
reeleição dos Srs. Julio Nu­
nes e João Carlos Leão Fi- 
r (? DaS próximas eleições da 
io o re^*z ,r ' 8e em janeiro de

x x x
Encontra-se em tramitação 

na JDD da Liga Serrana de 
Desportos, o protesto impetra­
do pelo S. C Flamengo con 
tra o Q. E. Pop dar, devido 
ao ntrazo no inicio do jogo 
entre estes dois clubes, rea­
lizado no último dia 9.

Segundo alegam os rubros 
negros, o Popular c<>mo man- 
datarino naquele jogo não 
possuis bola para o referido 
jogo, o qne motivou um atra- 
zo de 30 minutos no inicio da 
peleja.

X X X
Seguodo conseguimos apu­

rar u G. E. Popular, caso ve­
nha a perder os pontos da­
quele jogo, está propenso in­
clusive de bater as porias da 
justiça civil.

X X X

O prot^eto em referenda 
está ganhando foros de sen- 
SHCionalismo, porquanto ale­
gam os dirigentes do Popular,
que está havendo subcrno no 
mesmo, oriundo de uma ofer­
ta em dinheiro X, oferecido 
pelo Fluminense atual lider 
do campeonato para que o 
Flamengo ganhe os pontos 
do Popular.

A se confirmar esta ver­
são. é um gesto bastante re­
provável dos dirigentes do 
Fluminense, mormente num 
futebol genuinamente amador 
como é o da 2a Divisão.

Outra noticia digna de cre- 
di o, é que vários atletas do 
Popular estão recebendo crí 
200,00 p r purtida, e caso 
consigam o campeonato o bi­
cho vai ser baotante polpudo

— CHACOALHADAS —
O Atlético já está concen-> nosso futebol vá avante 

trado para os seus proximos 
compiombsos, segunoo cons- 
11 bá uma graude quantidade 
de líquidos em sua concen­
tração.

X X X

Segundo soubemos Vai ser 
fundado o Botafogo, se náo 
me engano é o 30 quadro de 
f tebol em n >ssa cidade, e 
depois disto querem que o

X X X
O Ptnheiios fez tanta con­

versa, que traria • nosaa ci­
dade o Flamengo e o Ju­
ventude, de Caxi->s do S«l, a- 
final ficamos surprendidos 
que viria o Madureira de U- 
rubici. A sorte foi que cho­
veu. Será que não » xiste um 
quadro de futebol de melhor 
apresentação para trazer a 
nossa cidade?

5 I E M A E
c/ e

jV r o S  c& / Á & 3 / j7 ?oú /

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 

ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
v  apôio de papel
v- inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa d papel 
v- estrutura blindada monobloco

<3o s?/?g Çc9  c/rr&

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

'«Organização Hélio Lida.»'*
RUA CORONEL CORDOVA 108 — Caixe Postei 35 — LAJES, S.C.

ESPORTISTA. . .
.sistam amanhã cedo no Estádio Velho de Copacabana

8,30: Fluminense X Popular 
m'siV Cruzeiro X Palmeiras

• 
•



A  PEDIDO

lio s  de Seltajeria  praticados pelo Delegai de M e i e
- - - - - - de C u r i l i m  —

Notícias chegadas de 
Curitibanos nos informam 
que há dias atrás, quan­
do o advogado DJALMA 
GARBELOTTO verbal­
mente debatia as razões 
finais numa audiência 
trabalhista, representan­
do e Reclamante, — foi 
agredido frontal e bru­
talmente pelo Delegado 
de Polícia, SALVADOR 
DA SILVA CALOMENO.

A agressão foi feita 
dentro do recinto da sa­
la de audiências do Fó-

rum daquela Comarca de 
Curitibanos, na presença,
— o que é de seabsmar
— do Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito, Hélio Veiga 
Magalhões, do sr. Escri­
vão Ivo Dolberth, do Dr. 
Osny Granemann de Sou­
za, advogado represen­
tante da Reclamada, do 
sr. Wilmar Ortigari, che­
fe udenista daquele mu­
nicípio, do sr. Antônio 
Krüger, Reclamante, do 
sr. Solicitador Sebastião 
Calomeno. irmão, do re-
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E d u c a r
Passamos pela vida mate­

rial lembradamente uma só 
vêz, para depois submergir­
mos em profundo sono e sur­
girmos aureolados no reino 
da 4o dimensão. Mas para 
que possamos alcançar a 
tranquilidade e a paz espi­
ritual devemos observar a- 
tentamente os princípios de 
bondade para com os nossos 
semelhantes e principalmen­
te para com os nossos filhos. 
É dever de todo o bom cida­
dão, zelar pela educação dos 
seus fiilios e procurar por 
todos os meios possíveis nos 
princípios Pedagógicos a Ar­
te de Educar, visto ser de 
dificil tarefa para um pai que 
quer lógicamente ter um 
bom filho, ensiná lo como 
deverá proceder futuramen­
te. Hoje em dia não se deve 
aprovar mais os métodos de 
educação primitiva ou seja 
os que são empregados para 
incutir “Mêdo e Temor”. São 
esses os métodos que usam 
mais comumente certos paes 
que desconhecem outros 
meios mais fáceis de aplicar, 
para que seus filhos se tor­
nem homens de bom senso, 
honrando seu nome e o no­
me de nosso tão estimado 
Brasil.

Os filhos que são educa­
dos com pancadas, tornam-se 
incapazes de no futuro con­
correr quase que em qual­
quer sentido com aqueles, 
qne a educação se baseou 
nos ‘‘Principios de Amor e 
Compreensão”. Ser temido 
não quer dizer que se seja 
respeitado. Quisera nêste 
momento com a presença de 
Deus levar a todos os leitores 
que lêm meus dizeres, os 
mandamentos que resumem 
toda a,pedagogia Educacio­
nal, porém séi perfeitamehte 
que isto é impossível a não 
ser para aqueles que procu­

ram mais detalhadamente na 
leitura, nos programas de 
rádio etc,

Certos homens amaldiçoam 
a Humanidade, porque tor­
naram-se descrentes de si 
mesmo, nêste Mundo cheio 
de agitação e sofrimentos 
profundos, passamos pela vi­
da despercebidamente e. . , 
quando olhamos para trás co­
mo que procurando,observar 
o nosso progresso que é o 
progresso em si mesmo; o 
primeiro objetivo que depa­
ramos é o nosso filho, visto 
ser êle a herança humana 
ou seja a perpetuação da ra­
ça. Se o nosso lema fôr o 
de que “A consciência é o 
Juiz supremo do homem”, es­
taremos tranquilos; do con­
trário o arrependimento sem­
pre quando chega, chega tar­
de demais. Muitas vezes ba­
temos ou reprendemos uma 
criança por ela ter estraga­
do ou destruído um brinque­
do, porém se analizarmos ni­
tidamente o problema vamos 
chegar a seguinte conclusão: 
“ Que no afã de conhecer e 
procurando desenvolver a 
sua pequenina inteligência, 
ela o fêz pensando que pu­
desse reconstruilo novamen­
te.

João ivo Martins
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ferido Delegado, e ainda 
de dois oficiais de Justi­
ça e de um policial, de 
nome Paulo. O Exmo. Dr. 
Juiz de direito, estupefato 

ipelo ocorrido, e verda- 
] deiramente apavorado 
[peia atitude, que, diga-se 
de passagem, vergonho­
sa e humilhante daquele 
homem da Polícia, au­
torizou ao senhor Escri­
vão que consignasse em 
ata o PROTESTO DA 
MAGISTRATURA p e l a  
maneira desairosa e inex­
plicável como se portou 
o referido Delegado, e 
ministrou ordens a o s  
senhores oficiais de Jus­
tiça para que não per­
mitisse mais a entrada 
daquela autoridade no 
Fórum.

O advogado Djalma 
Garbeloto, dia seguinte, 
impetrou uma órdem de 
“habeas-corpus” preven­
tivo e requereu abertura 
de rigoroso inquérito, a- 
fim de processar crimi­
nalmente o senhor Dele­
gado, por agressão, le­
sões corporais e desaca­
to à autoridade. -

Enquanto corre o pro­
cesso normalmente, o 
Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito de Curitibanos 
recebeu um rádio data 
do de 30 de Outubro, co ­
municando à primeira 
autoridade do Município, 
as providências tomadas 
pelo Exmo. Sr. Secretá­
rio de Segurança Públi 
ca do Estado, no senti­
do do imediato afasta­
mento do cargo, e que 
foi transformado em ato 
do Exmo Sr. Governa 
dor do Estado, DEMITIN­
DO aquele delegado. -

A Ordem dos Advoga­
dos do Brasil e o Tri: 
bunal de Justiça do Es­
tado estão também, se­
gundo estamos segura­
mente informados, ins­
taurando - rumoroso in­
quérito, pois, a atitude 
do Delegado Calomeno, 
não só atingiu ao profis­
sional Dr. Djalma Gar- 
belotto, mas sim è prin­
cipalmente toda a con­
ceituada Classe dos Ad­
vogados e a Magistratu­
ra* ,

Enquanto isso, chegam 
à Curjtibanos centenas 
de '‘telegramas, não só 
ao Magistrado, Dx. Ma- 
gamães, como também 
ao advogado, todos hipo­
tecando solidariedade.

Surgem por aí “correntes” prometenão mudnos e fun. 
dos aos que a elas aderem.

Verdadeiro milagre revolucionando a matemática j \ 
que cada “acorreentado” recehe um cheque a favor do 
terceiro de x cruzeiro e pelo qual paga dois x. A seguir 
emite dois cheques do valor de x, vende os acompanhados 
de listas a dois x e está reembolsado de seus gastos exce­
to as despesas bancárias e de correio que correm por su i 
conta.

Quando seu nome atingir o cabeçalho da lista que 
geralmente é de onze nomes, receberá, “matemáticamente”, 
valor igual a 2048 vezes o valor da “corrente”

Não é necessário saber senão as quatro operações 
fundamentais para a seguinte conclusão:

Se a «corrente morresse em mãos dos primeiros dois 
a quem se as entrega, estes ficariam no prejuízo de, cada 
um, daus vezes o valor dela.

Morrendo após, seriam quatro os prejudicados. Mais 
um passo e seriam oito e assim por diante numa progres­
são geométrica até atingir o absurdo.

Dado que a progressão é dessa natureza, (geométrica), 
não há em Lajes, nem no Estado de Santa Catarina, nem 
no Brasil e nem mesmo no mundo todo, numero suficien­
te de “otários” para que a “corrente tenha vida constante.

Terá que extinguir-se, mais cedo qu mais tarde e 
quanto mais demorar, maior o numero de “vitimas” do 
“golpe“*

Uns, é verdade, serão beneficiados pela ingenuidade 
de outros e receberão boas “ boladas”.

Nunca porém sem o prejuízo fatal daqueles que, em 
dado momento, não encontrarão mais a quem “passar” as 

correntes”.
* Em tudo isso o que impressiona, é ver-se pessoas 

cultas e virtuosas entusiasmadas com tal chantage.
E não é necesfeário ser muito culto para verificar o 

absurdo matemático de tais “correntes” nem muito virtuo­
so para concluir pela desonestidade de tal operação.

Santo Deus: Como é grande a familia!
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A V I S O  DE F L O R I  A N  O P O L I S

Escritório Técnico Comercial
Rua Felipe Schmidt n, 52 — Sala 1 

Telef. n 27-13 — Caixa Postal n. 419 
End. Telegr: "ESTECO" 

Florianópolis Santa Catarina

Junta Comercial -  Ministério do Trabalho — Imposto 
de Renda —  Imposto de Vendas e Consignações Regis­
tros de Diplomas, Patentes, Marcas, Exportadores — Mi­
nutas de Estatutos, Contratos, Requerimentos, etc. Anda­
mento de Papéis nas Repartições Públicas.

ATENDE AO ÍNTERIOR DO EQT ADO

i*

Joàíheria Mondadorí
Exclusivista dos Relogios: Rolex, Tudor, Lavina 

Mon-Reve e muitos outros relogios famosos .

NOIVOS
u „ „ A o  comprarem suas alianças, procurem a JOA- 
LrLERIA MONDADORÍ que os brindará com uma bonita 
bandeijinha alusiva a data de seu noivado. Mantém 
ainda uma completa oficina de consertos de joias c 
elógios.

Praça Jofto Costa (Edifício Dr. Acacio) — Caixa Postal. 235 
Lajes — Santa Catarina
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O lider do govêrno afirmou que a Câmara 
está preocupada com o Plano de Estabilização 
Monetária, não se cuidando das proposições ‘ so­
bre a liberdade de imprensa ou Lei de Responsa­
bilidade. Frisou o sr. Armando Falcão que os ru­
mores em tôrno da decretação do estado de sítio 
não têm menor procedência.


